
ANIMAÇÃO. Marchinhas movimentaram a EME Professora Alcina

MOBILIZAÇÃO. Evento reuniu movimentos sociais, suprapartidários e lideranças de outras religiões

O tradicional Desfile Cívi-
co de 7 de Setembro de São
Caetano, que aconteceria na
Avenida Presidente Kennedy,
como ocorre na cidade, foi
cancelado em razão das con-
dições climáticas. Contudo, a
Prefeitura arrumou um jeito
de o feriado não passar bati-
do. Mesmo com o cancela-
mento do desfile, as bandas e
fanfarras se apresentaram na
quadra da EME (Escola Muni-
cipal de Ensino) Professora
Alcina Dantas Feijão.

Participaram a Banda Mar-
cial da Emef (Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental)
Ângelo Raphael Pellegrino e
a Fanfarra da Emef Arquiteto
Oscar Niemeyer, além da ban-
da da própria sede.

Familiares e integrantes
das escolas acompanharam
as apresentações, ensaiadas
para o desfile. O prefeito de
São Caetano, Tite Campa-

nella (Republicanos), desta-
cou o esforço de todos os pre-
sentes, mesmo com as adver-
sidades. “Ficamos felizes de
conseguir realizar as apresen-
tações na quadra e permitir
que esses estudantes mostras-
sem um pouco de tudo aquilo
que prepararam”, falou.

Entre as alunas que partici-

param, o sentimento foi de sa-
tisfação por poder se apresen-
tar após tantos ensaios.
“Quando soubemos que o des-
file não aconteceria, ficamos
tristes, porque estávamos es-
perando muito. Então poder
apresentar aqui foi muito
bom pelo nosso esforço”, con-
tou Clara Previdi, 16 anos, in-
tegrante da Banda da Alcina.

No Grande ABC, nenhum
desfile cívico-militar foi reali-
zado por parte das prefeitu-
ras. A administração de Dia-
dema até havia programado
um evento, porém cancelou,
por planejamento eleitoral e
falta de recursos. da Redação

APÓS CANCELAMENTO

S.Caetano adapta desfile e
reúne famílias em escola
Com bandas e fanfarras, alunos espantam
frio e celebram o 7 de setembro na cidade

Grito dos Excluídos cobra transparência
na transposição da Billings em Rio Grande
Carta entregue durante ato pede medidas
para reduzir impactos ambientais e sociais
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As mobilizações no Dia da
Independência agitaram o
País em diversos locais e de di-
ferentes maneiras. Em Brasí-
lia, o tradicional desfile cívico-
militar reuniu cerca de 70 mil
pessoas na Esplanada dos Mi-
nistérios. O evento teve a pre-
sença do presidente da Repú-
blica e candidato à reeleição,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
ao lado do presidente do STF
(Supremo Tribunal Federal),
Edson Fachin, do Senado, Da-
vid Alcolumbre (União-AP), e
da Câmara dos Deputados, Hu-
go Motta (Republicanos-PB).

Antes da chegada de Lula,
apoiadores presentes na Espla-
nada entoaram o canto para o
fim da 6x1, em referência à
proposta de emenda à Consti-
tuição que tramita no Senado
Federal.

Durante o ato, a plateia se
animou com o mascote do
SUS (Sistema Único de Saú-
de), o Zé Gotinha, e os servido-
res da saúde, além das lem-
branças da Copa do Mundo Fe-
minina, que será sediada no
Brasil no próximo ano. O desfi-
le também contou com mensa-
gens de combate à violência
contra a mulher e pela sobera-
nia nacional, além de apresen-
tações das Forças Armadas.

Um grupo bolsonarista rea-
lizou protesto a 3,5 quilôme-
tros da Esplanada contra o
governo.

Se em Brasília os ânimos es-
tavam um pouco mais conti-
dos, em São Paulo as mobiliza-
ções foram marcadas por con-
fusões. Lideranças da direita,
como o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) e o
deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG), se reuniram na
Avenida Paulista com cerca de

28,5 mil apoiadores, confor-
me apontou o monitor da USP
(Universidade de São Paulo).
O evento foi marcado por cam-
panha partidária para os candi-
datos, críticas ao atual gover-
no federal e pedidos de impea-
chment do ministro do STF,
Alexandre de Moraes, que te-
ve seu nome vinculado às polê-
micas do banqueiro Daniel
Vorcaro e do Banco Master.

O candidato a presidente,
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), en-
toou cantos como ‘fora Lula’ e
disse que o “consórcio” entre
o atual chefe do País e Mo-
raes “vai acabar”. Também
acusou o petista de usar indi-
cações e nomeações para per-
seguir o bolsonarismo. “Lula
indicou dois ministros do Su-
premo com a missão de perse-
guir Bolsonaro e seus alia-
dos”, afirmou.

Além dessas polêmicas, fo-
ram registradas brigas nas vias
no entorno da avenida, antes
do início do ato, por volta das
13h30. A Polícia Militar jogou
bombas de gás contra manifes-
tantes de esquerda que esta-
vam tentando entrar no ato.
Faixas contra Tarcísio estavam
nas mãos do grupo.

(com Estadão Conteúdo)
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O Grito dos Excluídos le-
vou às ruas de Rio Grande da
Serra, ontem, no feriado da
Independência do Brasil, rei-
vindicações relacionadas aos
impactos da transposição de
águas da Represa Billings pa-
ra o Sistema Alto Tietê. Du-
rante o ato, o grupo entregou
uma carta às autoridades reli-
giosas e políticas na qual co-
bra transparência, ações con-
cretas diante das mudanças
climáticas e participação da
população nas decisões sobre
o futuro do território.

A obra da Interligação
Billings-Alto Tietê prevê cer-
ca de 38 quilômetros de adu-
toras para transportar até
4.000 litros de água por se-
gundo entre a Represa Billin-
gs e o Sistema Produtor Alto
Tietê, com investimento esti-
mado em R$ 1,4 bilhão. Em
Rio Grande da Serra, a inter-
venção é alvo de questiona-

mentos de moradores, entida-
des ambientais e do Ministé-
rio Público de São Paulo, que
negocia um TAC (Termo de
Ajustamento de Conduta)
com a Sabesp (Companhia
de Saneamento Básico do Es-
tado) e a Cetesb ( Compa-
nhia Ambiental do Estado)
para estabelecer novas condi-
ções ambientais e de seguran-
ça para a continuidade dos
trabalhos.

Entre as reivindicações
apresentadas na carta estão
medidas para evitar o isola-
mento de bairros de Rio Gran-
de da Serra e prejuízos ao
acesso da população a servi-
ços básicos. O grupo também
defende que os impactos
socioeconômicos e ambien-
tais da obra sejam discutidos
de forma transparente e com
participação da comunidade.

A MOBILIZAÇÃO
O frio de 10ºC e a garoa fi-

na que atingiram Rio Grande
da Serra alteraram o roteiro,

mas não foram suficientes pa-
ra afastar dezenas de pessoas
do ato. A data é simbólica pa-
ra o movimento, que utiliza o
7 de Setembro para questio-
nar a ideia de que os brasilei-
ros se tornaram independen-
tes após o grito de Dom Pedro
I às margens do Rio Ipiranga.

“Mobilizamos a sociedade
para escutar o que muitas ve-
zes fica à margem dessas his-
tórias oficiais do progresso”,
declarou Ryan Holke, vigário

para Caridade Social da Dio-
cese de Santo André.

Rio Grande da Serra é a
quinta cidade do Grande
ABC a receber a mobilização.
Desde 2022, o dia 7 de Setem-
bro é marcado pelas reivindi-
cações do movimento, que já
passou por Santo André, São
Bernardo, Diadema e Mauá e
reúne moradores dos sete
municípios.

Segundo os organizadores,
a Igreja Católica convoca o en-

contro, mas ele é construído
na coletividade, por isso, reú-
ne movimentos sociais, supra-
partidários e lideranças de ou-
tras religiões e territórios. In-
dígenas da etnia Guarani da
aldeia Guyrapaju, no Riacho
Grande, em São Bernardo,
participaram pela primeira
vez do evento.

Com tema ligado à Campa-
nha da Fraternidade 2026, o
movimento nacional refletiu
este ano sobre a defesa da ter-

ra, a paz, o direito à moradia
e o combate ao feminicídio.
Na missa realizada na paró-
quia São Sebastião, conduzi-
da pelo bispo diocesano Dom
Pedro Cipollini, o sacerdote
chamou atenção para o au-
mento da população em situa-
ção de rua e a necessidade
das leis contemplarem os ex-
cluídos, que estão às margens
da sociedade.

“São 365 mil pessoas que
vivem nas ruas no Brasil, uma
população enorme. São pes-
soas espalhadas, sem ter on-
de morar. Quero misericór-
dia e não só justiça. É de espe-
rança que nós precisamos nes-
te momento conflitivo que vi-
vemos no mundo inteiro. É
muito difícil a sociedade ter
paz sem justiça, e não existe
justiça sem misericórdia”, de-
clarou Cipollini.

Criado em 1995, o Grito
dos Excluídos está na 32ª edi-
ção nacional e foi idealizado
pela CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil).
Mais de 50 cidades, em todas
as regiões do País realizaram
o Grito dos Excluídos, segun-
do os organizadores.

PELO BRASIL

Independência é marcada
por cerimônias e confusões
Em Brasília, público gritou pelo fim da escala
6 x 1; direita tomou conta da Av. Paulista

Eric Romero/PMSCS

Denis Maciel
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